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* Doutor em História das Relações Internacionais, professor do Curso de Relações Internacionais e Coordenador Geral do
Núcleo de Estudos de Meio Ambiente e Relações Internacionais (NEMARI), da Universidade Católica de Brasília
(josem@ucb.br).
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O que é o IBRI
O Instituto Brasileiro de Relações Internacionais – IBRI, organização não-governamental com finalidades
culturais e sem fins lucrativos, tem a missão de  ampliar o debate acerca das relações internacionais e
dos desafios da inserção do Brasil no mundo. Fundado em 1954, no Rio de Janeiro, e transferido para
Brasília, em 1993, o IBRI desempenha, desde as suas origens,  importante papel na difusão dos temas
atinentes às relações internacionais e à política exterior do Brasil, incentivando a realização de estudos
e pesquisas, organizando foros de discussão, promovendo atividades de formação e atualização  e
mantendo programa de publicações, em cujo âmbito edita a Revista Brasileira de Política Internacional – RBPI.

Presidente de Honra: José Carlos Brandi Aleixo
Diretor Geral: José Flávio Sombra Saraiva
Diretoria: Antônio Carlos Lessa, Antônio Jorge Ramalho da Rocha, João Paulo Peixoto, Pedro Motta
Pinto Coelho.

Para conhecer as atividades do IBRI, visite a homepage em http://www.ibri-rbpi.org.br










* Diplomata de carreira e Doutor em Ciências Sociais. As opiniões expressas no presente texto são exclusivamente as de seu
autor (pralmeida@mac.com).
1 De acordo com dados da OMC, existiriam, atualmente, mais de 160 acordos regionais em vigor, havendo ainda outros
70 não notificados. Dos mais de duzentos acordos “minilaterais”, nada menos do que três quartos foram assinados a
partir de 1995.
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2 Cf. David M. Landes, A Riqueza e a Pobreza das Nações. Rio de Janeiro: Campus, 1996, p. 149.
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3 Remeto ao trabalho de Xavier Sala-i-Martin, “The disturbing ‘rise’ of global income inequality”, National Bureau of
Economic Research, Working Paper w8904, abril de 2002, disponível no link: http://www.nber.org/papers/w8904 (acesso
em 11.02.04), e ao livro de Surjit Bhalla, Imagine There’s No Country: Poverty, Inequality and Growth in the Era of
Globalization. Washington: Institute for International Economics, 2002, ambos comentados em meu artigo “A globalização
e o desenvolvimento: vantagens e desvantagens de um processo indomável”, in Roberto Di Sena Júnior e Mônica Teresa
Costa Cherem (orgs.), Comércio Internacional e Desenvolvimento: uma perspectiva brasileira. São Paulo: Saraiva,
2004, disponível no link: www.pralmeida.org/05DocsPRA/1205GlobalizDesenv.pdf.
4 Efetuei uma análise desse tipo no artigo “O Brasil como sócio menor da globalização: insuficiente interdependência
econômica e pequena participação comercial”, Revista de Economia e de Relações Internacionais, vol. 1, nº 2, janeiro-
junho 2003, p. 5-17; link: http://www.faap-mba.br/revista_faap/rel_internacionais/socio.htm.
5 Cf. Ha-Joon Chang, Chutando a escada: a estratégia do desenvolvimento em perspectiva histórica. São Paulo: Editora
Unesp, 2003.
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6 Cf. Mihail Manoïlescu, Théorie du Protectionnisme et de l’Échange International. Paris: M. Giard, 1929.
7 Criado pelo Tratado de Londres de 1947 e implementado pelo Protocolo da Haia de 1947, a união aduaneira reunindo a
Bélgica, os Países Baixos e o Luxemburgo foi o modelo prático que serviu de apoio para a redação do artigo 24 do GATT,
explicando-se assim a impossibilidade “constitucional” de se ter, na América Latina de final dos anos 1950, um simples
acordo de preferências tarifárias, como seria mais recomendável, tendo de se passar diretamente ao esquema da zona de
livre-comércio que criou, mediante o primeiro Tratado de Montevidéu (1960), a Associação Latino-Americana de Livre-
Comércio (depois substituída pela Aladi, em 1980, esta sim, um mera zona de preferências tarifárias).
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8 Cf. Diane Tussie e Ngaire Woods, “Trade, Regionalism and the Threat to Multilateralism”, Red Latinoamericana de
Comércio (LATN), 2000, link: www.latn.org.ar/pdfs/tussie_woods.pdf (acesso em 18.11.05).
9 Cf. Tussie e Woods, op. cit., p. 15.
10 Cf. Jeffrey Frankel, Regional Trading Blocs in the World Economic System. Washington: Institute for International
Economics, 1998.
11 Para uma abordagem teórica dessas estratégias, ver Vinod K. Aggarwal, “The Dynamics of Trade Liberalization”,
Berkeley APEC Study Center, University of California at Berkeley (3 fevereiro 2005), link: http://ist-socrates.berkeley.edu/
~basc/pdf/articles/Dynamics%20of%20Trade%20Liberalization.pdf (acesso em 18.11.05).
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12 Cf. Vinod K. Aggarwal e Ralph H. Espach, “Diverging Trade Strategies in Latin America: An Analytical Framework”,
Center for Latin American Studies, CLAS Working Papers, University of California at Berkeley (paper 2, 2003), link: http:/
/repositories.cdlib.org/cgi/viewcontent.cgi?article=1010&context=clas (acesso em 18.11.2005).
13 Cf. Jagdish Bhagwati. “The Singapore and Chile Free Trade Agreement”, Depoimento no comitê de Assuntos Financeiros
da Câmara de Representantes do Congresso dos EUA (1º de abril de 2003), link: http://www.columbia.edu/~jb38/
testimony.pdf (acesso em 18.11.05).
14 Cf. Sebastian Edwards, “Latin American Economic Integration: A New Perspective on an Old Dream”, The World
Economy, 16(3), Maio 1993, p. 317-338.







   





       
 



    

    



     
      



       




 




      



    
   
    

     

    



     

     



        

       


       



     
     


     


    
 




    



      








15 Cf. Jennifer Pédussel Wu, “Trade Agreements as Self-Protection”, Review of International Economics, vol. 13, nr. 3,
disponível em: www.zei.de/download/zei_wp/B02-29B.pdf (acesso em 18.10.05).
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O Boletim Meridiano 47 não traduz o pensamento de qualquer entidade governamental nem se filia a

organizações ou movimentos partidários. Meridiano 47 é uma publicação digital, distribuído
exclusivamente em RelNet – Rede Brasileira de Relações Internacionais (www.relnet.com.br), iniciativa

da qual o IBRI foi o primeiro parceiro de conteúdo. Para ler o formato digital, distribuído em formato

PDF (Portable Document Format) e que pode ser livremente reproduzido, é necessário ter instalado em
seu computador o software Adobe Acrobat Reader, versão 3.0 ou superior, que é descarregado

gratuitamente em http://www.adobe.com.br/.

© 2000-2006  Instituto Brasileiro de Relações Internacionais – Todos os direitos reservados. As opiniões

expressas nos trabalhos aqui publicados são da exclusiva responsabilidade de seus autores.





    








     





 
       
       


     



     








   

      











      






       









      

       
    

      


       


 

       










* Diplomata de carreira e atualmente exerce a função de Cônsul-Geral do Brasil em Mumbai. As opiniões expressas neste
artigo são de sua inteira responsabilidade e não refletem posições do Ministério das Relações Exteriores.






       






     

       


      














      

  




         

      
     
    





     






     




        






     




       





     
 

      









      







      

      





     



       







  

     

 






      



       





    



      




    

     




      




O Boletim Meridiano 47 resulta das contribuições de professores, pesquisadores, estudantes de pós-

graduação e profissionais ligados à área, cuja produção intelectual se destine a refletir acerca de temas
relevantes para a inserção internacional do Brasil. Os arquivos com artigos para o Boletim Meridiano 47

devem conter até 90 linhas (ou 3 laudas) digitadas em Word 2000 (ou compatível), espaço 1,5, tipo 12,

com extensão em torno de 5.500 caracteres. O artigo deve ser assinado, contendo o nome completo do
autor, sua titulação e filiação institucional. Os arquivos devem ser enviados para meridiano47@gmail.com

indicando na linha Assunto “Contribuição para Meridiano 47”.
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* Professor do Instituto de Relações Internacionais da Universidade de Brasília – iREL-UnB (arraes@unb.br).
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Assine a Revista Brasileira de Política Internacional – RBPI
e adquira os livros publicados pelo IBRI
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* * Doutor em História das Relações Internacionais, professor do Curso de Relações Internacionais e Coordenador Geral do
Núcleo de Estudos de Meio Ambiente e Relações Internacionais (NEMARI), da Universidade Católica de Brasília
(josem@ucb.br)
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* Apresentação ao livro de Leonardo de Almeida Carneiro Enge: A Convergência Macroeconômica Brasil-Argentina:
regimes alternativos e fragilidade externa (Brasília: IRBr, 2006)
** Diplomata de carreira e Doutor em Ciências Sociais. As opiniões expressas no presente texto são exclusivamente as de
seu autor (pralmeida@mac.com).
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